
1839 Terça feira 12 de Março. N.0 114. 

O OBSERV 
PAULISTA 

Publica-se duas vezes fia semana em S. Paulo na TypographiaImpaMal deÍMLtífc*£p<*ua Nova de S. José 
n.0 41, onde sg subscreve á 1$920 réis por 3 mezes —pagos aeffiRHnAn?, ^gaos os artigos dirigidos 
ao   OBSERVADOB' PAULISTANO ,   deverão  ser  entregues na mesma  Typographia em carta  feixada.  

Lá liberte de Ia presse forme en dehors une opinion natirmal 
qui remet bientüt les choses dans Tordre. ( CHATEAUBRIAND. ) 

S. PAULO. 

ASSEMT5IÍA   LEGISLATIVA   PROVINCIAL. 

18.' Sessão aos 29 de Janeiro de iSSg. 

Aberta a Sessão, e approvada a Acta d'ante- 
cedente, o Sr. 1.0 Secretario deo conta do ex- 
pediente. 

Entrando em discussão o requerimento do Sr. 
Ncbias ollerecido na Sessão antecedente o Sr. Car- 
neiro de Campos fez algumas reflexões sobre o 
S," quesito parecendo-lhe que d'elle s?. podia en- 
tender que o Thesouro Nacional era auclorisado 
a dar ordens sobre a Thesouraria Provincial, io- 
goreucia >jiie a Lei não lhe dava, e que não se 
podia admittir; e por isso convidava ao Auctor 
do requerimento a alterar a redacção no sentido 
em que se acabava de fallai-, não se lhe ofie- 
recendo outra duvida para votar pelo requerimen- 
to. O Sr. Nebias explicou o sentido do reque- 
rimento , c as razões em que se fundara para fa- 
zel-o. Disse que partilhava as mesmas ideas do 
Sr. Carneiro acerca da nem uma ingerência que 
o Thesouro Geral possa ter na Thesouraria Pro- 
vincial; mas que do seu quesito não se podia de- 
duzir similhante doutrina ; e por isso julgava que 
o requerimento podia passar tal qual. O Sr. 
Andrada Machado também se pronunciou a favor 
do requerimento ; e não havendo mais quem fallas- 
se,  poslo   a votos foi   approvado. 

Passou a nomeação de Vice-Presidcnte de que 
já demos conta em   um   dos 11.°'antecedentes. 

Entrando em i." discussão o regulamenio da 
Secretaria do Governo dado pelo Presidente da 
Província, oSr. i." Secretario mandou uma emen- 
da reduzindo a Uccrclo — A Assemhléa Legisla- 
tiva Provincial Decreta. Fica approvado o seguin- 
te llegulamonto &c. Sendo appoiada e enlrando 
feria discussão, o Sr. Vergueiro não concordou na 
redacção da emendn , e por isso mandou outra 
para que se dlcosse simplesmente. —A Assembléa 
Legislativa Provincial Decreta — depois da inte- 
gra da Lei. Foi appoiada , c entrou em discus- 
são Obscrvou-sc que aquelle regulamento con- 
tinha disposições legislativas , que o Presidente da 
Provincia tomara em virtude da anclorisação, que 
Ih? fora couferida   na Lei do anuo passado, eou- 

tras que fazia pela auetorisação que lhe compele de 
dar regulamento , e instrucções para a observân- 
cia das Leis, que era conveniente descriminal-as 
a fim de que cada aucloridade obrasse no cir- 
culo de suas attribuições. Tendo fallado alguns 
Srs. n'este sentido o Sr. 1.0 Secretario requereo 
que voltasse o regulamento á Commissão, .fican- 
do addiada a discussão.    Assim se venceo. 

Enlrando em 1." discussão os Estatutos da Con- 
fraria do Sr. Jfesus do Bom Successo da Villa de 
Guaratuba , ficou addiada até ser primeiramente 
apprpvados pelo Prelatjo Diocesano na parte que 
lhe compete, a requerimento do Sr. i.0 Secre- 
tario, 
" Depois da discussão de algumas Posturas entrou 
em ,!.■ discussão o Projecto JN.° 4 Pai'a o esta- 
belecimento de Lazaretos em algumas Víllas da 
Provincia. O Sr. Alvares Machado concordando 
com a necessidade de tacs estabelecimentos en- 
trava em duvida se no estado actual de nossas 
rendas, poderião já ser decretados. Qneseper- 
suadia que no Orçamento actual havia um déficit 
de maneira que as rendas não chegavão para a 
despeza ordiujria, e muito receiava. que igual 
ou maior déficit houvesse nas rendas dos annos 
futuros principalmente por causa das desordeias 
da Provincia do Rio Grande do Sul , sendo a ren- 
da que mais avnlta a proveniente do commercio 
de animaes com aquella Provincia. Portanto pe- 
dia o addiamenlo, e que fosse o Projecto remet- 
tido á Commissão de Fazenda para dar o seu 
Parecer. Appoiado o requerimento, o Sr. Silva, 
auctor do Projecto disso não se oppunha a que 
elle fosse á Commissão de Fazenda , c que nada 
diria para justificar o Projecto visto que o Sr. 
Deputado que o precedera não combalco a sua 
utilidade. Que suppniiha que mesmo nas circuns- 
tancias acluacs se poderia fazer a despeza, visto 
haver sobras dos annos anteriores , e a despeza 
fa/.er-se por uma vez somenle. O Sr. Eufrazio 
d'Oliveira lambem se declarou pelo addiamenlo 
aceroscentando que não parecia que a despeza 
deveria ser feita, uma vez somente, por quanto 
fundidos os Lazaretos era mislcrsuslental-os , c por 
isso despezas sefarião annualmenlc com Facultativos, 
remédios, c sustento dos enfermos. Que tan- 
to mais appoiava o addiamenlo quanto eslava in- 
formado que se havia  descoberto no caminho dá 
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Goyaz umas sgoas themiaes, cjiie ia liavião, pro- 
ijiixido curas tispantosas em pessoys, que teiulo 
icilo uso cl'ellas, liavião sarado couipielainonlo 
apezar de ja muito nkerados: que couviiiha ler 
tjouhecimenlos mais positivos a eslfí respeilo. 
Finda a  discussão,  foi approvado o requorimculo. 

O Sr. Alvares Machadopcia ordum pedio que o Sr. 
Presidente convidasse a Commissão a dar seu Pare- 
cer sobre o OITlcio do Sr. Pires da Molla, pois 
que nada convinha tanto como complctar-sc a re- 
presentação Provincial, de qualquer lado da ca- 
sa que fosse o Supplenle que devia lomar assen- 
to. O Sr. Andrada Machado disse que ainda hoje é 
que fora entregue o Ollicio, e a Commissão da- 
ria no dia seguinte o seu Parecer. 

Dada   a  ordem   do   dia,   levantou-se a Sessão. 

Faz nnnos hoje, que n TI a nova ^ra despontou 
n,(!sta Proviucia de S. Paulo :es[ta era é assigua- 
lada pela posse do Exm. Sr. Venancio José Lis- 
boa íilho. "Ella nfio deve ser esquecida pelos Pau- 
listas, que amão sua beila Pátria; tanto mais 
quan-to é certo quo o oclual Presidente é opim- 
samento do ■Gabinete de i() de Setembro; por 
conseqüência rniiilo convém passar uuia vista d'o- 
Ihos sobre sua administração. 

Em verdade a adminislração de S. Ex. -desde o 
primeiro dia de seo apparecimento nãoé brilhan- 
te: mas sem embargo d'islo nos mereceria mui- 
to se eila fosse prudente, sensata e impi/fçial. 
Tai porem não ha snecedido, e por isso üem 

Joivge «stá de merecer nossos encomios : tarefa 
semelhante ahandonamos aos apai-xonados de se<í 
governo ; á aquelles que em cada acto de S. Ex. 
cnconlrão ensejo para lhe entoar hymnos lau- 
da li v«s. 

Com effeito o primeiro passo errado que S. Ex. 
deo foi entregar-se em corpo e altna a um parli- 
do da Provim ia: d'aqiii nasceo o alento qti« es- 
se partido jurtre de ter em S. Ex- um prot^etof: 
d'aqui ;s desordens da Franca, e de Cuaratingiiier 
ia Jidgando sempre bem dos homens querejjios 
crer, que S. Ex. não é o protecior das desoiidons: 
mas eilas se fazem, c S. Ex. é olhado peíos der 
«ordeiros como paranyrapho d'ellos, por inspira- 
ções dos Chefes dos sediciosos, que não can- 
ção de assegurar, que S. Ex. leva tudo a bem. 
Eis os cllbitos do passo errado de S. Ex. De- 
pois dMslo , S. Ex. nas providencins que toai da^ 
do para abafar as desordens, tem-se mostrado con- 
nivenfe com elias: o quo alguns atlrilmem não á 
intenções sinistras , mas á incapaci lade adminis- 
trativa S-ja porem uma ou outra causa; é cer- 
to que todas avillão a administração de S. Ex. , 
que por certo sentirá grande abatimento cm seu 
espirito, quando lembrar-se, que foi durante seu 
governo, que a Provincia soüreo quebra em sua 
tranquillidade, 

S. Ex. renicta bem sobre estas observações , 
e verá que cilas não são exageradas; verá quo 
são filhas da imprudência que commeUeo no co- 
meço de sua malfadada administração , e da qual 
não merece desculpa, por isso que houve quem 
lhe abrisse  os olhos em   principio de seo governo. 

Depois   disto apparcceui as demissões capricho- 

sas que S. Ex. tem dado a alguns Oiíiclaes da 
Guarda JNacional: o que mosíra a parcialidade 
com que S. Ex. se conduz em seu governo, 
enlrelanto qnc conserva nos postos a criminosos 
públicos, que nem ousão ostentar a inuocencia, quan- 
to mais defendürem-se de graves aceusações. O 
modo insólito com que S. Ex. despreza as repre- 
sentações das ancloridades , o silencio' que cobre 
seus actos, o pouco inlcresse que mostra pela 
prosperidade da Província, tudo convence, que 
seo governo não honra á S. Ex. , r.em a quem 
o nomeou. S. Ex. nada tem feito que mereça 
as bênçãos da Provincia, antes ella deve maldi- 
zer seu governo. E i^elle que se quer esgotar 
a Provincia com recrutamentos, e S. Ex. vê com 
olhos enchutos tirarem-se á Provincia braços úteis 
á lavoura; ao tempo que outras Províncias são 
isentas do tributo de sangue, e nem se quer 
lembra-se fazer chegar seos votos ao Governo 
Central., que parece querer de uma vez anni- 
quillar esta Provincia heróica: no que muito 
se engana. S. Ex. nada promove a bem do paiz; 
pelo contrario mui pronunciadamente quer frus- 
trar úteis empregas com sua frouxidão e desma- 
zello ; nem uma providencia útil lembra a S. Ex.; 
concentrado no estreito circulo do mesquinho ex- 
pediente do Governo, poucos actos appareccm , 
que não sejão uma manifesta violarão da leij ou 
uma manhosa arbitrariedade, acobertada com as 
apparencias da legalidade. E será isto gover- 
uar !?!? Será, não duvidamos ; porque estamos 
no  tempo dos prodigios. 

Em fim, se qui/.cssemos contar o sem nume- 
ro de erros e crimes de S. Ex. seria um nunca 
acabar. Seriamos obrigado a detalhadamente en- 
trar em sua administração, talvez sem precisão , 
porque ninguém ha que não parliitie nossa con- 
vicção. Portanto que nos restai',... Chorar a 
sorte da Proviucia; pedir á Divina Providencia 
que encurte os dias do governo de S. Ex.; e ro- 
gar ÍHces,-.aiUeinenle que nos livre de outra rez 
lhe supplicarmos a graça da acahar o governo es- 
curo, parcial, insensato e caprichoso do S.Ex. 
Assim seja. 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Srs. fíedactoret. 

Corre por certo n'e6ta Vllla, de Mogy-inirim, 
que o Presidente da Provincia vai decidir uma 
llepresenlação da Câmara que ha mais de um 
anuo pára na Secretaria, a fim de que esta Villa 
seja dividida em dois districtos de Paz , visto que 
só assim a Justiça será administrada com víinta- 
gem dos Povos e por pessoas que tenhão a pre- 
cisa inleliigencia para desempenhar funcçòes bas- 
tante onerosas, visto o estado de nossa legislação, 

Esta divisão foi reclamada pela Câmara trans- 
ada, a qual propoz que a estrada que da Pro- 
vincia de Go\az segue para a Villa de S. Car- 
rlos fosse a linha divisória, vindo por tanto a 
terem os Juizes suas audiências na Villa, e 
não nos sertões , como aclualiKcnte, com grande 
diíílculdude, pois que é certo que nem Escrivães 
capazes se enconlrão para sen irem. Esta justa 
reclamação da Caiiiara tem a seu favor as infor- 
mações   do  actual Juiz de Direito da Comarca,. 
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sua defeza n'ar|m;!la occasião, a excepção de 
chocho palanlrurio. E' esla a r sãoportjne não 
posso deixar de dar credito ao que affirmao 
algumas cartas vindas d'aquellaVilia, narrando 
que a força daqui mandada para subjugar a 
sedição , foi ali recebida com honrariaspeio fac- 
cinoroso Anselmo, o qual lhe viera ao encon- 
tro meia legoa fora da Villa , e nesta occasião 
perguntara ao Chefe da força (aiiás homem 
probo) o que ia ali fazer, e este com todo 
o respeito lhe respondera , que não intencio- 
nava lazer-lhe mal, de sorte que forão o mes- 
moChefe, e a força que coramandava benigna, 
e lautamente tratados pelo mesmo Anselmo , 
que lhes prestou todos os comesliveis , e ou- 
tros arranjos, de que necessitavão. E então 
haverá ou não connivencia?! Diga-n a patrió- 
tica maioria; diga-o o Sr. Venancio Glho, a 

</~qrUiim ella, abusandodaspoucas luzes, ou mais 

Srs,  Redactores. 

Depois que li o discurso do Sr. Vergueiro 
?cerca dos negócios da Franca pronunciado 
íia Âssembléa , não pude mais duvidar de que 
^patriótica maioria, se não é connivente com os 
sedicios'vs da Franca, ao menos quer perdoai- 
os , e insufia para isso ao Sr. Venancio filho , 
este pobre moço, pois que nada produzio em 

pessoa justa, ímparcia! e proba, que reconhece 
a vantagem da divisão proposta. Alem d'islo tem 
mais em seu abone similhaiile prelenção a infor- 
mação do Cidadão assaz honrado, cjne servio de 
Prefeito n'esta Villa. Posto que a cansa seja de 
Ioda a justiça não sei que máo lado a persegue, 
qne ninguém a qner deddir: de modo que já 
estaria inteiramente olvidada, se não fora o re- 
ceio qne alguns homens conservão de ser feita a 
divisa, como a Gamara propõe, com mingoa de 
seus inleresses. Com elleito, Srs. Redactores, 
alguns homens ;ipparecem , (pie paia occidtar suas 
mazelas, iliudir seiis credores, conservar em seu 
poder o alheio, lomão a si zombar dos povos, criar 
clienlella a custa albeia , a por fim constitmrem- 
se influencias do logar, para assim terem de, mão 
o Juiz, o Cscrivão e Meirmho, e o que é mais 
poderem com ar risonlio safar-se de todas as pa- 
lifarias qnc commeltem. Eslcs homens existem 
n'esto e outras Villas; clles proenrão conseguir 
seus fins;   e   como   a divisa,  se diz,   lhes   deva   , 
cortar as manobras indignas que coílumão practi-/^<EOT,\a:iente da Uiepcia que tem para admi 
car nas Eleições, d'ahi vem a resistência q^%^™vVaOJ Provincia, despejada, e traiçoeira 
fazem: e tal existe que incessantemente PSCTofSLV meife.)angana, e joga-o como uma peteca. 
para  esta  Villa,  assegurando que   o Exm.   Vvbs^J    ç&ju 'Sí^ Redactores Seu Âsúgnanle. 
dente  decidirá  o  negocio a favor da  canalha/èito| 
fame,  embora   seja contra toda justiça,  e rãt&p.j 
Eu,   Srs.   Piedactores,   não   acereditoque S. jE».Í 
dará   tão errado  passo;   assim   como não cil*T(^,| 
que   seja  amigo   d'esse  tratante,   que  dirige fej&l 
cartas : antes creio   que essa  é a  laclica   dos^ré^ 
lhacos   para  illtidirem os   simples,   qne o suslW.^ 
tão.   e os malvados que nivlrem seniimentos pei^ 
versos,  e querem   ver  a vingança empregada con- 
tra SCíIS   justos inimigos.     IVesla convicção,   e na 
justiça  da divisa proposta,   espero que S. Ex.   não 
quererá   carregar sobre   si  a injustiça  de   annuir 
aos   infundados   desejos de  alguns homens d^sta 
Villa,    cujas   vislas   são   figurar   a  custa   alheia , 
excluindo  dos  cargos a qualquer   só porque presa 
a  lei;  o   que na expressão de laes homens é ser 
iniãto restricto. 

Em fim resta a ponderar, que a divisa recla- 
mada é tão importante, qnc já a tempos passados 
elia era a que servia para as Companhias das 
Ordenanças: o que é sem duvida prova de qne 
n'esse tempo se achava, que assim divididos os 
Cidadãos do Município, melhor se conseguia os 
serviços d^sle corpo com vantagem publica, e in- 
teresse   dos soldados. 

Seja qual fôr a decisão do Exm. Presidente, 
outra vez o incommodarei, visto a firme reso- 
lução cm qne estou de não soílrer em silencio a 
jusliça ou injustiça que fôr praticada neste ne- 
gocio.    Sou seu constante  leitor, 

M. F. 

Sis. Bcdactores. 

'ha tempos traçado   este   artigo para 
lir   a sua publicação ^  e não sei que 

ido  me  inlnbia   d'enviar-lh'o.     Enlre- 
'vejo   o   meu pansamento realisado pela 

laração dos  dois illustres Membros da Ma- 
ioria ;  e  cheio  de gloria por ter lambem in- 
terpretado    aquelle   pensamento,   rogo-lhes, 
queirão   inserir na sua folha o seguinte: 

COMMUNIGADO. 

Tem grasnado a Phenix que é o órgão da 
opinião publica d esta Província : scrn isto as- 
sim, ou será embuste daÃve fabulosa? Para re- 
solver a questão nada parece mais aproposilo 
do que ver quaes são os amigos da Phenix ; por 
quanto os escriptos não podem deixar de re- 
sentir-se da consideração que gosão os seus 
Autores. Tomarei para este exame a Cidade, 
e se achar qne nella a Phenix, ou o Sr. Dr. 
Falcão de Souza que a representa, não conta 
um amigo nas classes mais dislinclas da So- 
ciedade, cuido poder concluir o mesmo a 
respeito de toda a Provincia ; pois que não 
é crivei que lhe sobejem por fora as sympa- 
thias, que lhe fallão no dogar da sua resi- 
dência. 

Começarei pela Academia Jurídica , onde 
o espirito de classe ^ e outras considerações 
deverião grangear-ihe amigos. Será pois seu 
amigo o Sr. Dr. Vergueiro, Director d'aqiiel- 
le Estabelecimento? Kão. Os Srs. Drs. Bro- 
tero, Carneiro de Campos, Moira, Cabral, 
Auacleto . Dias, Gurgel, Vicente da Motta, 
Silveira   da   Moita,    Crispiniano, Ramaiho ? 
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Certo que não; Serão os Srs. Professores 
de Preparatórios? Também não. Serão as 
AnclQridades Judiciarias os Srs. Drs. Piodri- 

■i^o, Yillares . Gabriel , Saião? Serão os Ad^- 
vogados do Foro os Srs. Drs. Garvailio, Jo- 
sé Alves, Azevedo Marques &c. &c.? INão. 
INa  classe lilteranapareceífue não tçm um só. 

Achar-se-hão na classe dos Capitalistas, e 
Commerciantcs? Sçrãp seos amigos 09 Srs. 
Tobias, Silva Machado, Sanclos Silva, Sou- 
za Queirós, França, Garcia, Thimoteo ; e 
mesmo os Srs Prado, e Silva? Também 
não. 

Acbar-se-lião na classe Militar? Serão seos 
amigos os Brigadeiros Gavião, Castro, Mace- 
do, Bellegarde, Pinto; os Srs. Coronéis Oli- 
va , Moraes, Leandro &c. &c. &c.? Não 
consta. 

Achar-se-bão na classe Ecclesiastica ? Se- 
rá S. Ex. Uma. , os Rms. Conegos&c, &c.? 
Também não podem ser; pois sabe-se que 
ha tempos freqüentava elle a casa d'um seo 
Gollega Ecclesiastíco, aonde a sua conversa- 
ção favorita era fallar em desabono dos Pa- 
dres , e zombar da Religião, para conver- 
ter aquelle seoCellega, razão porque aquel- 
le Ecclesiastico procurou desfazer-se de se- 
melhante sociedade: portanto não é possí- 
vel que seja elle amigo d'aquelles que des- 
preza, e muito menos que os desprezados 
o tenbão em alguma conta. —Se fosso pos- 
sível levar a enumeração a todas as classes, 
á todos os indivíduos obter-se-hia o mesmo 
resultado. — Sendo assim, o qu6 é innega- 
vel : quem são os seos amigos? Apenas o 
Exm. Presidente , que segundo dizem ,.ain- 
da conserva com elle relações d'amisade. — 
Qual pois o meio que tem a Phenix para 
representara opinião publica da Provincia, 
reduzida a um tal isolamento? Nem um. 
Logo a Phenix apenas representa a opinião 
do Sr. Dr. Falcão. E será a sua opinião 
a opinião da Provincia? Certo que não, 
Se a Phenix fosse publicada só nesta Cidade, 
podia dizer o que quizesse : ella tem o con- 
ceito de que gosa o seu Auctor. Mas sa- 
be fora, corre a Provincia, corre o Brazil ; 
convém portanto que a Provincia, que o 
Brazil saiba que a Phenix não é o órgão da 
opinião publica  desta  Provincia. 

Dirão talvez: A Phenix sustenta ao actual Go- 
verno ; sua crença jiolitica é a da maioria da l\a- 
ção; logo lambem é a da maioria da Provincia, 
e por isso representa a Plienix a opinião publi- 
ca d'ella. A opinião publica da Prowncia, da 
maioria, 011 melhor, de lodo o Brazil, éa póú- 
servação da Monartbia Conslilucional — verda- 
deiro garante das liberdades publicas : n'islo es- 
tão todos de accordo; nem ba na opposição um 
só pensinnenlo , uma só palavra (|no não so 
derive   d'esla   (onlc.    Mas   como   a   Phenix  sus- 

tenta essa opinião do que se quer arrogar 11'esta 
Provincia o monopólio ? Chamado aos outros mal- 
vados , anarchistas , repuOliqueir-os? ! ! —Siislenla a 
aclnai Administração— Desde quando?como P por- 
que ? Eis o qne cumpria indagar. — Antes da pro- 
babilidade de vencer nas eleições o aclual Regen- 
te a Plienix inculcou com a opposição ao Sr. H. 
Cavalcanti, desabonando mesmo ao Sr. Araújo Li- 
ma; e censurava n'esse tempo a alguns dos actuaes 
Ministros, dos qnaes agora ninguempode fallar, 
quando do dia a dia chamão sobro si a animad- 
versão publica por seus éríV/ianícs feilos. Accnsa 
a opposição os princípios do Governo, apresenta 
seus erros, os crimes mesmo d'a!guns Ministrost 
on não responde a isto; ou só grilla—malrados 
anarchistas, repubLiijuciros — Já cm algum dos seus 
IN.0" proclamou a l'heuix aos Paulistas para que 
a acreditassem ^ov ív.a caracter independente. Mas 
em que consiste a proclamada independência ? O 
principal Redactor, Deputado Ministerial, foi des- 
pachado pelo aclual Gabinete , que desinteressada- 
mente defende , em menos de dons mezes Inspe- 
clor da Thesouraria d'esta Provincia , e Piesideate 
da de Sergipe: devendo notar-se, qqe a Inspecto- 
ria não iicou vaga. O Redaclor adjunclo vive de 
um Emprego do Governo, e dizem qne ambiciona 
oulro. Ora sendo elles dependentes, e muito do 
Governo, qual deve ser a sua lingoagem para ob- 
terem as boas graças de Ministério daslransacções? 
Estará nas mesmas circunstancias a maioria da Pro- 
víncia para snslcntar a esmo todos os aelos do 
aclual Governo embora sejão elles evidenlemenlo 
opposios á prosperidade publica ? !! Será pois a opi- 
nião da Phenix a opinião publica da Provincia? 
j\ão por certo: o tempo o mostrará. 

VARIEDADE, 

Dizem que o Sr. Sargento-mór Silvinha de 
Santo Amaro„ depois que se tem applicado 
ao estudo da política, tem n'ella feito £Tím- 
des progressos, e se acha cada vez mais hábil 
para enganar os homens: fortes liugoas! não 
cessão de invejar os progressos de um homem, 
que apesar de estar já com seus/(O annosmais 
ou menos, teve a feliz lembrança de querer 
ser útil ao seu paiz aprendendo depois de ve- 
lho as regras de governar os homens : fortes 
liagoas  maldictas e invejosas !!... 

ANNUNCIOS. 

No dia 17 do corrente se verificará pelo Juizo de 
Orfaõs a ultima praça d'arrematação da  Chácara do 
fallecido Coronel Francisco Ignacio de Sousa Queirós. 

Vende-se tim cavallo baio , novo, gran- 
de e bom marchador por preço com- 
modo : ipi^rt^fli»?3r?W3^rar dirija- 

se lhe 
para 

tractar d'este 

S. Paulo, 185] 
Ilua 


